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ESCRIPTORIO--.RUA DA LAPA, N.

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

C
PROPRIEDADE DE JOSE' DÁ SILVA CASCAES

TYPOGRAPHIA --RUA DA CONSTITUIÇAO

3$000
4$000

40 rs.

80 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Numero do dia .

Numero atrazado

Quarta.reira 14 de Fevereiro de 1883 Nuna. 3:t

o dOfmll do Commer-Icio) vende-se nos seguin
tes ,pontos:

Praça do mercado, taboleiro de

) Jorge Favier.
), Praça do mercado, casinha ele
f Luiz Camillo ela Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES

TANOARtA DIABO A QUATRO
RUA DO SENADO EM mNTE AO BARBEIRO
Nesta offlcina apromta-se obras e

concertos mui t i mais barato do que

\ na tanoaria da esquina, Preço de
urna pipa forrada de arcos novos

16$000 réis. e outras obras miudas
tarnbem baratas em proporção. Qual

I quer freg uez que precisar de n m

:. barril cor.. Pi cst ez.a '1'\ ne ta L··
rI

noaria, que 30 apromta em menos dc ]
'2110I'as.
I

Não s(� e'�gi.ldl_jln .•. \... ua 1 UH.
i Senado de fronte do barbeiro.

i A ugusto Limas & C. a

}-----
ATTENÇÃO!, Vende-se madeira de costxdinho,

Ia 8$000:1 duzia, sem escolha. Rua
'do Pr incipe n. 50,

PERSEVERANÇA I CHACARA
,

t I Vende-stJ toda ou parte da chaca-

PONTADACABEÇUDA r a da rua Fur ruosav nv S, comum

LAGUNA
excellente pred io para moradia; tra-
ta-se com Caetano Nicolau de Mou-

FABRICA

Acha-se este estabelecimento em condições tI", fornecer mensalmen
te 80 meios da mais super-ior cal de 10 truco, e quer ando o seu proprieta
rio, abaixo assig.rado, vender muito, recor-re ao m ai.i de vender barato,
por isso. d'ora em diante, o preço no estabeleci me nto e de 14$400 o moia.

O mesmo se cnmpromc tts a manrln l-a a qn alquer ponto deste mu

nicipio precedendo ajuste.
,

Camillo Lopes d'Alcalltara,

NÃO HA MAIS, PENEIRA NOS OLHOS

Luiz de Pedro, artista ourives.
acha-se habilitado péu'a a va lia r e

reconhecer joias de ouro e bril h» n
te. Exerce este mister mediante ra

soavel g ratifloação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer' a protecção d»
respeilavel publico.

ra.

DEr\JTIST A
LEOPOLDO DINIZ

Cul loca deu tes pelos melhores 5yS
temas, trabalho gu ra ntid» i or mui
tos annos.

Os dentes collocados pelo mesmo,
nada deixam a desejar, quel' em bel
leza, quer em naturalidade, quer
em solidez.
Chumba-os a ouro, platina e Oi50

ar tiflcial.
Preços ao alcance de torlos.

26 LARGO DE PALACIO 2G

NOVO DEPOSITO uE CALCADO E COUROS
DO BITTENCOUR'f

10 RUA DA GONSTll'UIQÃO l.O
Vende-se 11 dinheiro:
Botius e % botas preta para S6-

uho i-a, 3$600 e 4$500; sn pa tos para
senhora, a 6$, 7$, 8$. 9$, chiques;
botuias de bezer ro e cordovão para
homem, 6$.
E muitos ou tros calçados que ven

de-se pc)r preços ba rn tiss imos.
E' ver pu ra crer.

FOLHETIM 71 .q ue os fllho. de Israel, n'urn mo- uma ci v il isação que é p rec iso cun- Afinal o juiz voltou á sala e re-

mente de al luciua ção, votaram ao dernnar, tor nundu-uos clementas com
I abrio a sessão, entr a ndo em s-gu ida

bezerro de ouro, Vêde bem que re- a mulher que subord inarnos ás nos- os jurados, cujo presidente leu a

presenta aqui a parte accusadura sas paixões e interesses. resposta aos quesitos, dando não
d'esta mul hsr-, e que nenhum de nós App l a usos calorosos coroaram o provado, por maioria, o crime d e
tem o direito, nem a loi, nem a au.' tliscurso do joven advogado, que que era accusado o réu Antonio
toridade, nem o poder, nem a força obteve () maior dos triumphos me-I

Flores, e pOl' unanimidade a curn
de lhe exj�ir a re:,pons<lb}lidade da mO�fld()s n'aque.lles u�tiIlJOS s nnos. p�icidade que n'elle pra attr ibuida á
deshunra r, esta mal, QU8 lOl il lud ida Eu: seguida furau: de novo inter- r ré R0"'\ ri'l G"llvota.

I pelo filho d'esse homem e expul sa rogados os I'Ptl', que l;0(�lara:',1rn
1)' 1'" .

"I j d . - I d
.

.

I'
.

e�i{: moc U il jUSLlC'i'l VlO�se Tn.'llgcavi osamen ta e sua casa: nem tão lia a lua\::; �,'�'n'n que c IZ8r em Sll:i. f' '! .

II '. i l d f '

. ,
. uma V(·z eo"et:l e l)l'ear a d. cmfes-pOUCI) e

.

a prcpria, que "erg'i aquI ce esa., !J o J. UIZ prOpGlo lO" cuesitos 1 I'
'.

1d .... -

f
,.'

Ih 1'" sa r pr] J ica me n ce. que [ll;C:Z'.j,l· (eao peso e. urna accu suçao .n arn an- ao lur)', que !'eLO eu-�e ogo a "d,: 1 .. , .

'a t
.' 1'. f"t t d i it di'

,

d
",

d l'b
-

'_ tt)l.C ' seu appali, o iII, lUrdiS as 11-e, vem o u'el o e o () jr'i5;II' a êlcei- as suas ,e I Ol'aCoes,
l'di' 1I

t'f'l 1
.

,\ -

1'" 'd Vl)a�SOl('I_!nl ace'u0queso J'eves'.•ar;1 iLel i.l r e uma Cl lança, (1118 e, I A �essao .01 Interrnmpl' a. II '_

1
. . .

l'pela ordem natural dll' faéto-, sua Segulo-"", entã'j f,!<ll'a os dons I'éns te, e a nao ae Hl.ra na cClmlna i-

neta. Não· achaIs mon"truosn tudo uma especie tl0 sUI'pliei,) d� hrni'aio: �a(ilj ':'dclllC'liljo �'-�.� :'�llS nutra cou

isto? Não VOi; parece C0!1.veniente que se prolongou [or e�raço de uma
sa nuis do qlll' a consequencfá'l·ltJil

mudar alguma causa nas leis que hora. de muitas culpabilidades impune,;,
protegem estes desacatos, estas 'Vii)' Nas galel'ia� ou \':;�-s'e um boroo- fôra do alcance de SU,l alçada, e

lações? rlh·h�Y<�ó';;ô'ze;", s8melhante ao zum-
mais graves e pl'ejudiciaes á socie

bida das abelhas. e Iwnhurn dos es-
ddde do que a sentença absolutoria

pectadores largou o seu Joga r.
d'aquelle::; dous desgraçados.

Discutiam:se algurr-j' das jJarti. O ministerio publico I) a parte ac-

cularidades mais sali> (Pu e . do pro- cusadora tentaram ainda um ultimo
cesso, fêlziam-se apostàs éDm rela- rec(Jrso qUh a lei lhe,; facultava:
ção ao seu r8sul tado final. appellaram.
Tudo isto tOl'lJára IlJaiscruel ain- Nada conseguiram além de releI'

(I" para os dous l'éus alo '''lle mo- Os dons reus por mais alguns me!'les
mento deci�ivo. O na pris!'\o, porque o tribnnal supe-

LEITE BASTOS

o SElLO DA MORTE

PRIMEIRA PARTE

A MÃE

CAPITULO IV

A.n_jos cabidos

Quereis outro exemplo das immo·
rolidades que elles sanccionam? Não
o p:'ocnreis nunca sob d aCyào da:

; lei, nem deb'l ixo da "lç"da da j u s
tiça.
Olhai 'lquelle velho, que tem um

aspecto respeita vel, cuja honra já
mai�, alguem se atreveu a beliscar,
cuja fortuna collossal faz com que
lhe prestem adl'll'ação igual aquella

(

OFFiCiNA OE fdARMORiSTA i 1:3 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13
�\'esta easa aptumph-�e 'bl")� 1 - - _.

corno seJam'
". ;

CONFEITARIA E REFINAÇÃOdo Ls vui.irios Inscripções de al-
Mezas to e baixo relevo
0(\[1s010s Mon umeu tos
Cruzes Pyrarnides
EsLatuas Letreiros

Escadas com degraus de

mármore, etc,
85 RUA DO PRINCIPE 85

P!ER§E"ERANÇ.�
Completo sortimento de doces, as

secares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais coufort.avel ao es

tcmago; preços bar-atissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

Eu rh'i_io-me á conscienci;� de
quem ;",; ".:uta. e appello para a

m�gnanimidade do eOl'ação de quem
vai em pou('.o depender a sorte de
minha cliente, pariá de uma socie
dade que nós fizemos, victima de
uns preconceitos que nós estabele
cemos, de uns costumes que oãosou
bemos corrigir; producto, emfilll, de

,

1 ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ARMAZEM DE MOLHADOS
_j

�i IXiR MAGICO 'leão do Lago, e foi posta em liber-
I.\.a """ b I dade, por ordem do subdelegado, a

Hl,!lI(!ilIO- i n s t.r u tn n eo p'll'a t rla�
preta Roza da Conceição.

us II1nlH'itUS, esppclalmentG para \ N d'o
-

d se '\'1' nentoa ca ea nao cu-se mo [ .

DO'REq Quando essa população nãr �
-' :.Akj ,'--=---- ,- === SUJa

nassava de um milhão e meicA'A'venda eru todas as drogarias S b
. c' 1J 1 J:

A-lO }WA DO PlUNC:IPE lO-A egue. oje pan1 0. au o de habitantes era uma cidade
Emillo Raihsack.

.�.mr"""""""�""""""","""","......m·I!I@"",·_"_" o 110SS0 muito digno patrício d 1Acha-se aberta nesta folha uma pcuco sau ave,
_ ')

_

Alfredo 'I'heotonio da Costa, uma cidade deleteria, dizem as

t']�'lr� I"r-"A secçao ne a.rin.u.rcct.oe e,spe- que vai occupar o cargo de folhas d'ali.
'j

ci.a.ee, até iO linhas, para serem 2° escnpturario da thesoura- An estatísticas demonstran,SU[lr"'I'Il', pl'up:trai a, prO!!ll.lLa P:d"1 U "L L <o .,

Ll"I), em hL'15 de u m a e duas Iibras a publicados diariamente, pela insi- ria d'e�sa província, para o
que a mortalidade devida a

;:5()O rs .. 1.:)(") l� gnificante quantia de 2$ mensaes. qual fora ultimamente no-
doenças -epidelllicas (varíola,

Recebe-se assignaturas, que pó- meado. escarlatina, febre typhoide,li �Jl�a, dom começar em qualquer dia, O Sr. Alfredo Custa, du- etc.) tem duplicado ha onze
W. FISON & C.a mais terminam sempre com o mez. 11'���C :;

() t:mpo que entre nós
annos a esta parte.

,---------,----------------------

_�� CXelCCU as funcções de 2° 'I'odas a ,,_ OI)I'111'0�es' se iucli-\;üjjPANlll\ DE SEGUROS MARITUIOS E TERm'l'RES " (' o "

�j�il;����í�lijí.�)(-�IH --OH� JC�-[I� escripturario da thesourariu
narn a propôr a adopção delll� nu _d\Jll Y V.lt r ULj!\.iI -l geral, tornou-se sempre me-

.-------

recedor ,1()S
•.

um bom sy�tema de esgotos \I II mais Sll1CerOR ] t 1EXP1WIE:\TE fJ,\ H<:CRI<;'l'ARJ.'\ para rememo a es es 11m OH

Dia i:3 de Fevereiro CllC()!1IWA, pela actividade e
gravissinios. Tem Parir, ,.

Ao capitão Estevão Manoel Bro- muito zelo manifestados em 125,000 metros cubicos de
cardo, 3° supplente da, deleguem tudo que dizia respeito aos

agua por dia; o que lhe falta
--------------'-.-------- d'csta capital, declarando, em res- trabalhos d'essa repartição, /

distrib
.

ff e uma boa lSÜ'] mção.
BOWí EmPREGO DE CAPITAL post,� (lI) seu o llciu, em que. COIl1- que lhe eram comfiados.

rnunl?oy ter hontem assumido o Fazendo a devida iusti a

exerclc.iO d'esse cal'go,que cspera eS-1
< " " ,.1, ç

La chefia encontrar em si um auxi- ao mérito Iec1J do SI. Alfredo

lia!' cligno do lugar que ora occupa. Custa, podemos dizer afouta
Ao cidadão W cuceslau Bueno de mente: A thesouraria de S.

Gouvéa, accusundo e agradecendo Paulo lucrará bastante com a
o recebimento e a cummunicação,

-------"-- -

constante de seu officio de honrem,
PROTESTO de haver assumido I) exercicio in

terino do cal'gu de promotor pll-:
Llico da comarca d'cstu capital, pa
r::t () qu�d fÔl'a norncadu pelt) res

pectivo Dr. juiz de direito.

H.

No antigo a rm aze m de A, O. Ehal
& Fi l h o, en\>'lltr,,-�,e sempl'e um

gr,n:,Jo sortirneu to dn gellAl'os seCI;OS

ê mo l b ados, e te. e to. a preços ra-

f�OVA PERMMiENTE
F;,lilbel(�c;(lil no Rio df� J.moiro,

�:eg-IJI':1 Inf'i'(Ur!fJl'l:li, l'r!',lin". (; n.r

I' i II-i, :_l j u r.. iii (It! i co.

Agentu::; uestn cidade:

JOÃO DO PRADO LE�lOS & C

Para a côrte, e de lá para
Pernambuco, segue no paque
te de hoje o disctinto catba

rinease, exm. sr, conselheiro
João Silveira de Souza.

V eud e-se <iS CH�a� IIS. 70 070 A.
da rua da Cousti t niçã», tendo a p r i
Illui I-a 11i:'[.!:oci'j de SdCC03 e uro l h,\(I<,,;

qlll; LimbéJIli veuda-se, e a u l tim«

par,\ 111"l'atli;l, CtJ;1l q u in tu l e agua
lJill'<l l a v a r , O ponto !lI!',! IlOg'lL:l<l é
ex ce l l eu t e. 'I'r at» se IH".; me-ruas.

acquisição de tão habil quão
dedicado auxiliar. A' ELLA ...

Ch7"Í;:dovão Nunes Pires.

Preoccupa vivamente a at

tenção publica em Pari::" a

questão do exce-sso da popu-

Dia 12 lação que apresenta aquella
Fui rccolllidu ao xadrez policial, cidade, elemento. em qu-� �e

á ordem du Ex.rn. Sr. 01'. cbefe ele
I
resume serr: dUVIda a pnnCl

policia, l) alienado Cecilio Panta- paI causa das muitas doenças

A luz at t rahe a mar-iposa louca
Que u'e l lu a morte deparar a spirp •.

Eu nessa luz \I ue te us oi ho,; tem

Desejo H vida reeobrar, El vil'a ...

Depu r a nd o h.j» c ,II) () an n u nc i o
110 Jornal do Commercio, ,I" veud I

das Cil:-;aS á rua da o.lIl�titl]iç;l() flS,

70 e 70 A, nu qu:tl Sf, decLlrcl qL1c"
as dit,,� caS:IS t8m quint,tI e ;'gu,l, (J

"lmixo ;l:'s:gnaLio prt'ltl"ta c 'lltra �e

lllelh:lllte vI-Inda, vi�t(\ que () quintal
e agna !ll;Jtellceill à caza n. 72 de ,u"

pr"l!: iZldade.

]:i; si e1la morre agonisaote, ô bella.
OllIJiprillilo as�im �eu fatal dflstlno ...
Eu reclJtra Ilda do vi ve�' a� forças
EJ'guer'-me-hiu e le daria ... um hymno !

ARMANDO.
12-2-83.

-----================-=-==-=-�-=-=-======================================================================�

\\
\

t

I'io)' nel0 deu pr'lvimell tu :10 nggra, Sd ]lassild,j 8<3 rec ,m f11f'nda por n ma 1 faci! philo-;nphiil n 'estes P"lltO'i e me- -Eu queria ser como vossês, di'-
voo �e;dellçd ab,,,lutoria 8 :J!gulIs Hllnos lindres do trnto soeial. zia, nada lhes dá abalo. Sabem-me

A:::sim. foram P()sto� ell1 libel'dad" de 1">'I,lellcia l'ntl'f; f<:'IT"S. ESSilS rel�ções ftlram-lhe um ver- Jizer o que pôde f,zel' um homem
Ant'I(1io Fluru,; e Rlba da G"ivllta. P' I' II

" cludeiro iniciarnHnto. na minha situaçã'l?i' uglillfl (I p e OS mal" Inlim'tS II
Vo1t;\l'alll para sua Ci)sa h'galmen, air.�iço;jd ,�, U, St1 alglh�m pOI' l'xce- G:'ande parte d'aquella gen.te re- Elles então rnet-teram-n'() a cami-

t", -sem coorlemllilc.êlll, sem mancha, I'II! Ih nho.
pção 110 ta av::, era para o

dl'PIO'\
�o via Le uma manelr:. maraVI asa

:Ib,,,lvld()$ emt1m de t ,da a culpil. I bl' -Não peças tl'aba\ho, que é diffi-
ra,r, rocurl,,_IIJ1]o-lhf: () ilf>ill que Il'.Jr-

(I [ln,), el.na_ q, ue, mais o p,r,eoccllpava"DI'·'.I';'l j-"t() ',I loi, II"\� ,'1 s"f�ipd,ld,ó 1 d cil de eI1�()rJtrar e POUCl) rende Pe'.. v der:.! e SI'Ii'lllllo qlW houve'5o tido e ela VIV(;1 ;;em ter le,l e seu, ,,( ,
.

-

nem soml)['(e faz ca�() da lei, que é
t.r.�'J mà c.a�eça, não se apl'ovHitflndc,! :>.'.�stent;'.nrlo fi��n!li.a.,. e po.r, fantasia

de antes c1inht-lirn, que pouco custaa

8U;I, que elh prolll'ia e;;labelecell,
Oi)" iJ;lft>J 's e011i que II [(lI tlllJt:� :1 fa- ,,,ilnc"ntdndo \'ICIOS, Isto sam roubaI' receber, e muita.s vezes muitJ me·

c' ordenou, Iliscutill, S,lIlcci()nfll] e vOl'eCêl'd, I nada a ninguern, muito dentro ria nos a dar.
acelt ,u

_ O(lI!""uÇão, qU,dql,C'l' llll)rlo de vi.
lei e ll;ulito fôra dú alcance do cfldi- Então enslnava�n.l"he Clm� Póces'-
g" 1'8'l't SOS" se_!l 'Z flp:np. /1" .1

1dJ, LI all:dlw [,lll li ll), t mio isso ar,1m
' .

,_' �
,

.1, 's'te' gel1e!'o de ine us- J

Alltollitl Fll;rf'scl\-l�cl() e�o,; 1ll01l1811- l'-('U�IS IJllU não so h'lv;am feito p'U"l Alguos rJ'elltB apreselltav8m,�" t,..t',. '-o�1[ ne - latia um filho
, 1""

" , "
, na prl'àoSlmu (,

in punlD Ct'lbld,'rar-'c um lo:nelll (�ll.:,. bem, tlllhdm mesmo agradt-> ,_'
_ .. ,1. uI

• um emprego_ ,._", v_

\
o-ta p-lra n"scel,

pf-relldo" pcireUCla, um cert,l

9'-', 'iQ.
7 I 'l[l- que ;; (

\ na compra de
fI" .Ip,'" ,-.•" u"w l;lIb\;JllllO ue A ,oo'n(',illlO lt1ngo0l1-0 t'J,te ab,ln- de P"C�l)'IS 'lO' l

,..\e" CUJ-O '-'xercicio clepenr" ,
.

dos-�
f'

' I t d '1
�"", < [. 'Gotelro 'ertos peno

dlIil, engenh(J de _drlllI1a, e U 0'3 amelltf,; por ultimo rA- tante .., •
_ ci,. um ÍrICtO \lOvo: er� (;

,; -,. d se.
l'S �(;Jl\S pertellce::-. Il!uitfls caf"I;I['os Vonde�se lia nfinal achou que rle fa-!IllI1: J",stal1i\S, que tem b,l;"-

do anilo 8S cl"Llei,; llnpo�,ço�es o

t',,,�-' ,- t \ 'e tllvHtHUDI, ,1 er occaSIa,O, en re
n"vos. Pos,;ue lll&l�

I \ ' h p' ',,---, I�!,,"'T"'?." (era mais iioe UI'" la �eu, e l)f o�;; .

\11hono' en, qua qu
d ( ue.

'

, ro uno" f
,d...... JII �� -I

I
_ 'e�'" t' '(1'1 e porq10 Oll I? c'�'''t IS da .Justiça L

n to. daDO pr(J Ullf
p,' '" 1- Lia ment.ranrlo de g:aça n�s, pes::;oa,,; do llHII�; 10 Iml (

'd . �

\T "'Pl'lmeIILo havl'ltn-1hfJ e'to°ta sionou-se- e do IIIlCI1'" ;)

'�t"�\llos e frequentando assldua ..
aqntll" era gente que 1\8.111 pel oa

I,
f'llcal� \+'I"llfl'; l'eCUI'�l)S. C�) o tl'ab:dho 11",,- ,j"dn, cidarlp(l\l'e'

Ipe
't )' c·afé" i�to �el\l faiLlr Ilag

V'l ','0' amIgos), um di[Jhelro que es-

do OS II v' '

'lt 'stav\ homem e meu � I� " , " �

()' cofce que tlt)ra a osa]8 's:, ca:,tlg\) Ill\pC)sto ,\0

I ( �1"l pre- p"ndecras a que não LdtavalÜ nUll-
tà para ::;e recelwr. "'I

1 v 'nd I laca", I 1 corpInho (Irei ,o' _, o '

I 11l" lln� grdn- retextos
va lO li prllClucto I a c '

\ �ir1() aDI ar (e
d f rg' por pf)UC'1 C'l porque era\O tOlOS e.: _ 1 Tudo isto emôm eram p -

,

,

�

,-,o o Gr'1l1(le e,tava. rpnu,

\ftoriVel
\11orrer e ,L( I (\

d" nrle'J'Os uns reinatlWS l'xc.e
-

.d· 'lgOl'a para pagar, nem
fIO v,)mp (

\ b'l�tc\n- es P,l o' d'
-

t f 1 p'lra pe Ir, ' ,

;1 l-'Uil�:\ algumas moe' ii", (I

l'IO-u à dinheiro 1 trato de lente', que a levavam ,Irei a, o -

n�e,;rno eram precisos pretextos.
t� ',ar,\ não ml)['i'er de fOHiO to

OOIllO \ _... en vedado o
. u pas, \gadall1elltl�'

á C\bta a1heta.
, Tambem lhe lembra.ram ,uns me-

l' ,.

1 Sl;'lS P Irq ue o �e
. FI rA' como trOlixes-

a' chsslficadas,
�c\ l�f{,�\.�(: �;��:�:� I� to, n>l d�Plllhn:l,e��cm'i�) \�i��:;):�a
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Procedente dos portos do sul,
chegou hontem ao anoitecer I) pa
quete nacional F[io de Ja.ruei-

Jornal do Comn"lercio

nha. A CANOA BRANCA

Uma vez aconteceu ser es- "se encontram pai e filha, e
colhida a filha unica do chefe á par, seguidos de um grito
dos Senecas. de pavor, esquecidos no es
A mãi cahira sob inimigas trondo da Grande Cataracta,

armas. precipitam-se da voragem na
Dos mais bravos na guerra eternidade!

era o pai, que só á vista da Era o tempo em que a lua
moea--- derradeira eSIJeranca se occultava ...,

,

na vida-desanuviava a fron-
te carreaada de saudade eu

adio.

Ao dia triste e calmo succe- Foram hontem abatidas puadeu uma noite oriental, ela- consumo da cidade 7 rezes.
reada pela cheia, que esplen- �������!�����
dida reverberava no dorso PiJBLICACÔ}JS A PElUDOtremulo e nervoso do Niagara. ,I

Acoutados por detraz dos
troncos trepados nos topesdA abaixo assignada, retirandoas arvores, os selvagens ap- se para o Rio Grande, agradece,plaudem com o riso alvar e penhoradissima, todos os ubsequiosinfernal vozeria, o manso des- de que foi alvo, não só da generalisar da canôa branca pela lidade publica como especialmente
margem opposta. dos Illrns. 81'S. Capitão-Tenente

A amazona com a calma e Senna Pereira, Tenente-Coronel
medo de que� mvriada' dr -cp,- Vi_rgilio Jo� Vil,lela, Candido Me_l-'J

• J. chiades, Joao Liuhares, Alferes O '
zes teve diante de SI o Iympio, Virgilio Varzea, Cruz ectro da morte no troar l=gu- Souza, Santos Lestada, Brazilicio
bre do combate, luta com a de Souza, Guelfo Zanirati, João
torrente para mais ao largo B.ar�oza e Alexa�ldl'elMal'garida; às(L�NDA DO NIAGARA) tirar (I frazil lenho em que dlstIn�tas re�a:?oes lia Ffe�ene-,A AFRICA Era ainda no tempo em que vai. E' terrível o combate bra- -ra.,ça.,o.' .Lo, real. do i.iorn.

Os Estades mais industria- só o ligero pé do selvagem 1, 'M
'

.... ,. tura c Y(1ercw e De�perta.,dor, �s-
. ..' .

.
'_ �,.... (\ ,

. . ço� a ea _Ul� c�m o
Sl,rn como a consideração do peno-es da Europa, a_Inglateua, a malllr?mpla o 11l(JJ.ll� silencio el oeida- dico Jv1atT·a.,cCú, e o concursoFrança e a Bélgica, occuparn- das soliidões do Oeste. Os dr 1 noute de seu beneficio da concei-se agora das explorações na guerreiros da floresta virgem ,,.j,� S. P. de M. União AT'-Africa; mais com o cuidado do costumavam l' eu n i r-s e na 1

procurador que Bocage cele- « Grande Catarata» para of- tu:
brisou, do que com o do pro- ferecer sacrifícios ao Espirita ()
pagador de civilisação entre das Quedas. A oblação consis- setta, rer,w>os povos selvagens d'aquella tia de uma canôa branca, co- sante do cr«..

parte do velho continente. mo a garça cheia dos melho- ninguém déra,As commissões de explora- res fructos e adornada das flô- mante listra t
ções surgem de todos os lados. res mais lindas e perfumosas, pela canôa branO francez Brazza vai ali que a matta produzisse: E' que ainda m.fundar feitorias para o com- Guiava a canôa branca até e estoico do houmercio francez, queremos di- se desnenhar no abysmo a YO sentimentos..zer, para dellas irradiar a oi- mais uelLt � vistosa filha da nos para serem

\.vilisaçâo que a França resol- tribu, que houvesse chegado olvido, cordas dei,\yeu levar áquellas paragens. á idade de mulher. para não estalaren,.i: Agora um novo explorador, E grande era a honra tri- rudemente estiradas.José Thompson, vai esplorar butada á quem tocasse a 801'- A um ef+'np,...o extremoa.costa oriental do lago Vi- te de dirigir a canôa branca. á par, em ..
r 11

-:11' <

As festas do carnaval, in
formam-nos, foram o motivo
que obrigou a companhia a a

diar a sua viagem para agora;
,

ficando os rio-grandenses, por
isso, privados de terem, ha
mais tempo, tido occasião de
apreciar e render a devida ho
menagem ao genio artistico da

sympathica Julieta dos San
tos.

Com destino a Santos, par-] ctoria Nyanza, o monte Kenia
te hoje o sr. Francisco Luiz e as regiões de Massai.
da Silveira, que vai servir na E' a sociedade real de Geo
importante alfandega d'essa graphia de Inglaterra que faz
cidade. as despezas desta expedição,

e poz á disposição de Thom
COMPAPHIA DRAMATICA pson um credito de 65,000

francos.
Além disso, o governo il1-

glez fornece ao explorador as

armas necessarias para equi
par uma caravana; a Britisch
India Cornpany transporta
gratuitamente os seus homens
e as suas bagagens, e a Eas
tern Telegraph Company tran
smittirá sem despesas á so

ciedade de Geographia todos
os telegrammas que 'I'hom
pson lhe transmittir, para a

trazer ao facto das suas ope-
rações.

_

Thompson conta passar dois
annos na Afl'ica Central.

O indio escutou impassível
a sentença: nem resaibo de
dôr passou-lhe apercebido no

rosto escuro. Afogou no imo
d'alma a agonia funda, que o

roia e, emquanto se apresen
tava a barbara festa, ninguem
lhe via lagrima nos olhos ne

gros sem luz!

(Extr,)

A companhia dramatica.di
rigida pelo sr. Moreira de

"

Vasconcellos e da qual faz
parte a talentosa actrizinha
Julieta dos Santos, segue hoje
a visitar as principaes cidades
da província do Rio-Grande
do Sul e pretende ir tambem
a Montevidéo.

OBSERVAÇÕES METIWnOLO-
GlCN'

Dia j 3, ás 4 horas da tarde:
Baromctro 761,5.
Thermometros: minirno 26,2,

máximo 29,5.
Céo nublado, vento l111lJO,

*

Foi a ultima canôa branca
que se''&ffertou ao espírito das
Quedas.

'" '"

Recommendando a compa
nhia; na qual se destaca o mi
moso vulto da menina Julieta,
não podemos esquecer o nome
de seu director o sr. Moreira
"de Vasconcellos, que, pela
sua cultivada intelligencia e

;; pelos recursos litterarios de
que dispõe, muito tem contri
buido para o aperfeiçoamento
intellectual da joven actrisi-

Consta-nos que vão hoje
para o sul.a passeio ao Rio da
Prata, os nossos patricios
Custodio José de Bessa, nego
ciante na côrte, e Virgilio
José Villela, importante C0111-

merciante d'esta praça.

Agradeciment,o

1"0.
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..'(U"lIu.1 doO Cornn.c.·cio

Fazes tu grande questã»
Do emprego não largar es,
Agora vê-se o porque
-Nos massinhos d» Tavares

Já tiveste muito tempo
De te poder ar ranjn-s-,
Está provado o systoma
-Nos massinhos do Tuvnr-es.

Quantas orphãos e viuvas
Não te lançam màus olhares ! ..
Tu tens mil p roceil i rue n tus
-Iguaes J0S massinhos do Ta vn res,

E' cei to, O vinho do barco p.utugnez
Para os Coqueiros p a ssa res.

Que tu Elo (�apn rI,j tudo
-O'os ruassi nhos elo T;l var-es !

Accusado r.os jornaes de ao capitão do navio

Quatorze pezns fur tares ...
Está mais rflle !'f'ovudo isto
-Com os rnassi nhos do Tavares!

Accus ido sempre f'lsles
De com a fortuua de Carolina ílca res,
Jl1as defendido estás
-COII1 ll� massinlios do Tu v.ues.

De uma criada () ouro

E' certo ur rec.ulu res.
Dando-lhe () mesmo d estrno
-Que aos uiassi nhos do 'l'u varos !

Quando passas [leia Thesourar-ia

Lanças-lhe certos 01 ha.res.
Corn peua de nã» fazor o mesm o

-Qne ao� rnassinhos do Tavares.

C,)n,tfl que j.iias e brilhantes
E' cer to .ujá dares ..

-

Isto bem provi! os valores
-Do,; rn.issiuhos do Tavares.

E' certo nu mn (-dl1iç'lO
Com o nome do um Ilegl'o votare;"

, Ficou pruvud« teu curacte r
-Cclll1 OÔ rnassinhcs cio Ta v a r--s.

Encherão-te a boca ri," areia

Depois de supapos apanhar0';,
E tu não reagistes. ficou p rov ar'::
-o teu caracter com os massinhos d» Ta V;) !'<
Aund« es t i VOI' u-n subdi to doentê
Andus na pnr t a fi passares,
Gomo u ru bú procu ra n.lo c.u oiça ...
-Ah! ma ssinhos do Tavares!

Para obteres nrn ,:ocumento
Foi preciso te ajoel ha res
Aos pás d'aquelle qne te vio bifar
-Os massinhos do Tavares!

Q'18 membros de cornm issão !
Que ainda queres ajudares
Na grande su r r upiação
-Dos mass inhos do 'I'a s ar es .

Alg uem "".,; t,

r-

PECISA-SE' d �_ 03 abaixo assigna.dos eh a mão a attenção dI! puhl ico e de seus amigos"

P
:\ -"

,

_:J e I�m. empl ei?, I o fl'('gLlez�s, [)üra o sorti 1l1l-HI to d:-lS fazr;lll!:is abaixo declaradas. vindas di
elo (Iue tenha pi anca de ta- -rectumeu te ria EUl'opa, corno sejão:
zendas, e de hom procedi- Camizas d« lmho, supsr iures a 40$. 45$, 50$ e 60$ a duzi.i. Diagonaos

mento; n'csta typographia se dirá p�'eto, azul e lllarrl!n. Pannos pre�o::;. Oasern i r as de côres; ditas em córtes:

quem é. ditas íJretas. � m u i tos outros ar tigos que vendem pOI' preços baratíssi-
mos, porém, so

Tem um ca truei ru doente
E' hom que O' vás oisüares ...
Mas coitado é infeliz, nüo tem

-O, massinhns di) Tavares ! ...
NOBRJEZAS PRETASI

I

Gran_dE� l)ar�tilho� �eln (1,�
COYrl1JetenClê:lJ� na) lOJa i,

DE

E��ii� � rjL��H�i�BS
a 1$200, 1$400, 2$000, 2$200,0 2$400 o cevado. Superior gOI'-,
gorão preto, com um pequeno toque de mofo, a 2$500 (vale 4'$000).

o Cabrion,

AN1\""UN ("'(100.t'l.. l>J 'U �

VENDAS A DINHEIRO--A. VISTA---

AU BON MARCHE'
LARGO5 DE PALACIO 5

GUARDA LIVROS
Um moço com habilitações de

escripturação mercantil) offerece
seus serviços para qualquer casa

cornmercial, das 4 ás 7 horas, to

dos os dias uteis; informa-se nesta

typ.

� LUG 1-SE um crioulo de 16
� a 18 annos, para todo ser

\' iço; informa-se ne,tita typ.

Vende-se a 500 1'8. o kilo
de Jornaes do Coimnercio da

côrte; informa-se n'esta typ.

r-·-----,,' I
I O \ligor do ICaJ)eUO

er

Aver
/\ t

/
.

,

!' /
I

(Ayen H"ir Vil,'llr)
�Ç_S� p.,1J RA AD C-48tllo

A DINHEIRO
BLUll & SALIli\NJlA

-----------_.----

Ultl\NU� SORTIM��NTO J)}J JOIAS

mAlIDAOf [ COR WilURArS
r

'Rf.PAANJiJ SEM IGUAl.

PAP.A o CABELLO.

rORNAJiDO-�

5 Praça de Palacio 5
!

Acabamos de receber pelo ultimo paquete, da Europa, um rico e

variado sortimento de joias,como: pulseiras, pregadores, collares, me
dalhas, brincos, bixas, auneis, botões e phrosphoreiras.etc, etc. etc.

Brilhantes, pedras finas, cravadas e avulsas, correntes de ouro,
prata e platina, relogios de todas as qualidades, desde o chronometro
mais aperfeiçoado até o relogio de nickel.

Não receiamos cornpetcncia, tanto em gosto, como em preços.
Ferdinand Schrab & C. a

13

AO CACJQUE
úHARUTOS DA BAHIA

MACIO. flEXIVi.i. E LUSTROSO,
Pl'!parado otlo Or.J.C AYERaC!AJv�f::!�Ma6,lstUn

�e·1
0KIAÇAO

vende-se nesta

nesta typ. a 300
de jornaes pe-

_f�-SE um escravo, {ri
.. tIo, sadio, de 18 a 20 an

de idade; par" trr tal' na rua do

"pe-f\ �r

Acaba de receber um variado sortimento de charutos
de todas as qualidades.que se vendem por preços razoaveis

2 RUA DO SENADO 2
Luiz Renê & C. a

GRANDE 1I0UlDAÇlO
por conta de nlua casa da cõrte, que remetten

como amostras as seguintes razendas,
ao abaixo ussignado:

Matinée� bordado:,; para senhoras,o que ha d8 melhor, um 4$500; saias
de percaIs de côres, rica fazenda, uma 3$000; anquinhas da ultima moda.
um 1$800; vestidas p'lra baptisauo, sortidos, ricos gO::it"s, um 6$500; col
larinhos e pUllho� bordados para :senhora (lindos), um 1$600; laços re�
dados para :;enhol'a, ultimo gosto, duzia 6$500, um 700; gravatas regen (.<:
teo;; superIOres 11 600 urna e cluzia 4$800; meias de cÔI'es para homens, Sl: \ _.
periore� duzia 6$000; ditas brancas abertas. para senhoras,(boa fazenda),

.....�

duzi'l 10$000; t<9ucas de meia, sortida�, finas, uma 160, duzia. 1$100.
Aproveitem, que é grande pechincha, em casa de GUELFO ZA

NIRATl -Largo de Pdlacio.
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